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Mercado de Trabalho. Em abril de 2025, o país registrou a abertura líquida de 257,5 mil empregos formais, 
a maior geração de vagas com carteira assinada para um mês de abril desde o início da série em 2020. No 
mês, Serviços (+136,1 mil) liderou a geração de contratações, seguido pela Indústria (+69,4 mil), com 
destaque para construção, Comércio (+48 mil) e Agropecuária (+4 mil). 
 

Rio de Janeiro 

Em abril de 2025, com a criação de 20 mil novos postos de trabalho, o estado registrou o terceiro maior 
saldo de empregos formais do país. O maior contratante nesse período foi o setor de Serviços (+10,6 mil), 
seguido pela Indústria (+4,9 mil), com destaque para a construção, Comércio (+4,4 mil) e Agropecuária 
(+146).  
 

 
Atividade. No primeiro trimestre de 2025, já descontados os efeitos sazonais, o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil cresceu 1,4% em relação ao trimestre anterior, impulsionado sobretudo pela Agropecuária, 
que avançou 12,2%. Já os setores de Serviços (+0,3%) e Indústria (-0,1%) ficaram praticamente estáveis.  
 
Dentro da indústria, houve crescimento nos segmentos extrativo (+2,1%) e de eletricidade, gás, água, 
esgoto e gestão de resíduos (+1,5%). Contudo, esse avanço não compensou as quedas nas indústrias de 
transformação (-1,0%) e construção (-0,8%), segmentos mais impactados pela elevação das taxas de juros.  
 
Pela ótica da despesa, o investimento, representado pela Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), cresceu 
3,1% em relação ao trimestre anterior. Mesmo com essa alta, a taxa de investimento do país permanece 
baixa, em 17,8%, inferior à média mundial, que é de 25%, conforme dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Brasil e Rio de Janeiro criam postos de trabalho em abril 

 

PIB do Brasil cresce no 1º trimestre de 2025 
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Indicadores Econômicos 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025*

Atividade

PIB 1,3% 1,8% 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,1%

PIB RJ** -1,6% 1,0% 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 4,5% 3,9% 2,6%

Agropecuária RJ -2,0% -1,3% -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% 1,0% 0,8% 0,9%

Indústria RJ -3,1% -0,8% 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 6,7% 2,7% 3,8%

Serviços RJ -0,8% 1,1% -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,3% 4,3% 1,8%

Inflação

IPCA 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 5,0%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 14,75%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,31 3,88 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,80

Nota: *Estimativa FIRJAN

            **O PIB-RJ de 2023 e 2024 são estimativas da FIRJAN

Adriana Cabrera 
abaca@firjan.com.br 

Gerência de Estudos Econômicos 

Janine Pessanha 
jpcarvalho@firjan.com.br 

Jonathas Goulart 
jgcosta@firjan.com.br 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Agenda da semana | 02/junho a 06/junho 

 

03/junho: 
IBGE: Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física Brasil (PIM-PF) 

Ref.abr.25  
 

 
 

 

 
 


